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O OCCIDENTE 


CRoNICA OcCIDENTAL 


Indubitavelmente — a teoria visionaria 
do pacifismo apraz meigamente aos ani- 
mos do nosso tempo. Aqueles que se 
acostumaram a dar á palavra simples. 
progresso — uma significação mais trans- 
cendente e ainda hoje creem piamente 
na causa da Civilisação — eram coeren- 
tes prevendo o advento duma era nova 
é esquissando lineamentos da cidade fu: 
tura, populada de gente mais cordata, 
ordeira, inalteravelmente pacífica. To- 
dos serium idealmente eguaes, na coope- 
ração do mesmo esforço e na partilha. 
dos mesmos beneficios. Os homens dar- 
Se jam as mãos numa ronda de felici 
dade, extusiados no sonho de transfigu- 
car éste globo de lama num paraiso 
eternal de delicias. As creaturas huma- 
nas seriam ainda bipedes, é certo— 
mas, sem penas nem pennas, não usa- 
riam jamais bacamartes ou obuzes mor: 
tiferos, Arcanios — deporiam até a es- 
pada flamejante de que fala a Biblia .. 

Ilusõe 

À ideia de progresso não corresponde 
“a uma realidade concreta. Civilisação é 
uma palavra —e palavra vasia de sen- 
tido. À era-nova retarda indefinidamente 
o seu advento de gloria. À cidade fu- 
tura que sabiamente e imaginosamente 
se arquitectara, repoisa, sem alicerces, 
sobre areia movediça, e basta um estre- 
mecimento leve e breve para a derruir 
cacos. 


Os acontecimentos, que vão surgindo 
ao lume da epoca, confirmam esta obser- 
vação simples. Seculo XX, que marca 
uma etape da civilisação e alcança quasi 
o apogeu na curva sinuosa do progresso, 
consoante à opinião ingenua dos ilusiona- 
dos da letraredonda — é o seculo da 
Grande Guerra, guerra sem mercê, ba- 
talha sem igual, feracia de requinte, su- 
blimação de maldade, barbaria organi- 
sada Alonguemos o olhar mundo em 
fora, Que vemos nós! À terra cobre se 
de crepes: Varam lado a lado o hori 
sonte gritos de. desvairo. Tnrbilhonam 
nos abismos rios em torrente de sangue. 
Campos do extermínio. Fóme. Peste. 
“E não deixa de ser curioso de notar 
que foi na Alemanha — nacionalidade na 
vanguarda da civilisação proclamada — 
que se preparou em segredo o facho des- 
tinado a lavrar de incendio o mundo 
inteiro. 

A luz da sciencia tornou-se um ar- 
chote de incendiario, O cubiculo do sabio 
armou-se em tenda de campanha. À cela 
do filosofo transforma-se em mina explo- 

va. 

Emfim—a cidade das luzes é hoje 
uma cidade em chamas. 


Mais tarde, quando se realizar rigoro- 
sannênio "o IADE (dive pOEat neta vê 
rificar se-á que o pêso das perdas ha de 
Sobrepujar 9 alcance dos ganhos ocasio- 
nados pelo embate formidando dos po- 
vos em luta. Os tesoiros encontrar se-hão 
em deficit. As nações tocarão rés-vês da 
bancarota. Efeitos moraes — pessimos. 
Efeitos materines — quasi irremediaveis. 
Neste ponto é ainda a teoria pacifista 
que vem acorrer em nosso auxilio apon+ 
tando caminho novo 


Ilusões. 

A busca da paz corresponde hoje à 
busca da pedra filosofal. O pacifismo re. 
solve se num problema de alquimia. 

Le monde marche. 

Sim! 

Faz que anda, mas não anda. 


As condições internacionaes compli- 
cam-se a pouco e pouco e mais e mais. 
Não ha minimax que extinga por ora, a 
conflagração que itrompe em devasta 
ção e ameaça escaqueirar de pronto o 
velho mundo. 

Coube agora á Turquia a vez de en 
viar aos campos de batalha o seu conti- 
gente de carnificina. Se nos é permitido. 
empregar aqui a expressão joco seria do. 
nosso povo, diremos que é, pois, certo 
quea Turquia entrou na dança -— e nesse 
sentido adestrou o melhor das suas tro- 
pas fandangas. 


Portugal apresta-se com afan para a 
Grande-Guerra. Entretanto, vae orde- 
nando para a despeza do seu patrimo- 
nio colonial — que é patrimonio de honra. 
e patrimonio de gloria — esquadrões so- 
bre esquadrões de combatentes. O acido 
germanico começa de corroer lento & 
lento as nossas colonias da Africa Occi. 
dental e urge atalhar eficazmente o mal 
que vae alastrando. 5 

Já partiram num impeto de heroes 
para a região do Cuamato corações elei- 
tos da nossa afeição, corações estreme- 
cidos de portuguezes. 

Ondinas do Atlantico — embalai do- 
cemente, essa pequenina galera de so 
nho, que só acorde e só acorde, ao longe, 
ao largo, num alvorecer de gloria. 

Amigos... 

Adeus! Adeus! 

Axoxto Contra. 


EE 
Poemas em prosa 


Aa fd ano almas, * 

Uma vez duas almas afitas bateram 
à porta do Paraizo 

— Truz, truz 

S. Pedro desconfiado e cauteloso no 
seu mister de santo claviculario, entre- 
abriu a porta, deixando apenas ver, de 
relance, o reflexo prateado das suas gran- 
des barbas claras e perguntou o que de- 
sejavam: 

Bom sânto — disse a primeira alma 
em tom contrito— eu fui na terra um 
dos maiores bemfeitores da Humanidade. 
Não houve associação de benificencia a 
que não pertencesse nem acto de filan- 
tropia que não tomasse parte. Todos os 
jornaes publicaram o meu nome e alguns 
deles, até, o meu retrato. Fui procla- 
mado benemerito é creio que, se tivesse 
vivido mais alguns anos, os homens re- 
conhecidos me elevariam Um monumento. 

Grande parte da minha fortuna foi des- 
baratada em festas d'uma opulencia es- 
tranha mas que tiveram sempre, como 
pretexto, o início de obras piedosas. 

Ao contrario de muitos mortaes que 
dão esmola ao seu semelhante, impelin- 
do-o assim a cometer o pecado da pre- 
guiça — um feio pecado senhor S. Pedro ! 
à pois o acostuma a viver sem trabalhar, 


e ocultam cuidadosamente esse acto de 
beneficencia com o tolo preconceito de 
gue a não esquerda deve ignorar o que 
se dá com a direita eu fiz sempre alarde 
das minhas virtudes filantropicas e, con- 
fesso, que o côro de louvores que em 
volta de mim se entoava era particular- 
mente agradavel á minha modesta sen- 
sibilidade. 

Creio pois ter direito senhor S. Pedro 
a um cantinho no Paraiso, que conquis- 
tei, — posso dize-lo, — precedendo con- 
curso, e é esta justissima pretenção que 
me traz á vossa veneranda presença. 

S. Peilro piscou os olhos que um raio 
de luz celeste encadeava e sorrindo nas 
suas barbas claras voltou-se para a ou- 
ira alma-que, humildemente aguardava. 
tambem. a vez de ser interrogada : 

— E tu que pretendes? 

— Eu — articulou com voz trémula a 
pobre alma aflicta— fui sempre um 
grande desgraçado; nunca tive sorte, 
Pode-se dizer que passei a minha vida a 
morrer de fome e — Tantalo moderno 
Ea contemplar o espectaculo enervante 
dos outros a locupletarem-se na abun- 
dancia. 

No entanto do bocado negro de pão 
que me davam por caridade muitas ve- 
zes reparti com o meu semelhante que, 
nem isso tinha. Foi tudo quanto me foi 
dado fazer de bom na terra. 

E' pois sem esperança alguma de ser 
atendido que eu venho impetrar a vossa 
valiosa protecção, para que me seja dado 
penetrar nesse recinto de gosos e deli- 
cias em que habitaes e que eu entrevejo. 
como um sonho, por esta porta entre- 
aberta 

S. Pedro fixou nesta alma humilde e 
bôa o seu olhar compadecido. É fazendo 
distarçadamente um pequeno signal ei 
que a pobre alma em alvoróço se preci- 
pita pela abertura da porta que o velho 
apostolo abre de repente, ás escancaras,.. 

Por mais rapido, porém, que 0 caso 
se passasse não escapou ele à especta- 
tiva anciosa da outra alma, tanto mais 
que lá de dentro vinham estranhas har- 
monias e presentia-se uma tal profusão 
de anjos de azas brancas e virgens de ce- 
leste olhar que era mesmo para como 
ver à alma mais empedernida. 

E eis que ela, tambem por sua vez, se 
precipita para à porta abençoada, Mas 
Do raiva! — a porta do paraiso fechy 
ra-se já, sem ruido, e a alina desiquil 
brando se, veiu, subitamente, despenhar- 
se no espaço... 


Epvarvo Pacueco. 


A GUERRA 
(Impressões) 


Eallava-se de paz... Mentira! À guerra 
Nutrida nas entranhas da violencia 
Profana o que ha mais bello na sciencia 
Para assombrar de horror o ceu e a terra, 


Explue o antro em fim, que dentro encerra 
Tudo o que faz a força, u omnipotencia, 
Como é que tal consente a providencia. 
Para que novas penas nos desterra? 


Da consciencia humana com desprezo, 
Do velho Apocalypse um atavismo 
Que o mundo abraza n'um clarão acezo. 


Cheio de espanto confundido scismo, 
E temo vêr a humanidade em pero 
Velos do cahos ir cair no abysmo, 


Nuno. 


Agar no deserto 


al chado 


al a Marqueza airosa e sugestiva, 

Se recostou no AUTO luxuoso, 
Lançando em derredór o olhar nervoso, 
Senti-me presa d'essa dama altiva. 


A João de Deus Bamos 


Mas vendo o AUTO em marcha fugitiva, 
No seu rodar velóz, vertiginoso, 

Detive-me surpreso e receoso 

D'alguma CANNE que assustasse a diva. 


Wesappar'ceu o AUTO de repente, 
Envolto n'uma nuvem de poeira, 
Quando em desfarce, sorrateiramente, 


Eui apanhar do chão com avarêza... 
— Qualquer joia perdida na carreirar? 
— Um lacinho da liga da Marquezal... 


K — MEMkIV JUbIO RIBEIRO. 


| O OCCIDENTE 


Folhas soltas 


Operetta Italiana. 


Estando agora entre nós no theatro 
Polyteama a companhia Ettore Vitale, 
vinda da America onde andava n'uma 
longa tournde, vem a proposito fallar 
das actuaes companhias de uperetta que 
existem em Italia, para que possamos 
avaliar bem claramente perante este ge- 
nero de espectaculos se tem desenvolvido 
ultimament 

Ainda ha mezes no Colyseu, deu uma 
grande serie de espectaculos a companhia 
Caramba-Scognamiglio, tendo tido al- 

uns espectaculos que agradaram sem 
favor, não só pela forma como as obras 
foram executadas, como pela riqueza de 
fatos e seenario. Que isso servisse de 
exemplo aos nossos emprezarios que nos 
dão, em geral, opereitas cantadas por 
uma forma horrivel e postas em scena 
vergonhosamente ! 

Agora acham-se formados em Italia 
as seguintes companhias de operetta. 
Cittá di Milano, tendo como director 
Eurico Valle e como maestro Constan- 
tino Lambardi, à Vannutelli, da qual 
parte a cantora Emma Veéla, o director 
diorchestra é Nicola Ricci; a Caramba 
Scognaniglio, bem. nossa conhecida, a 
Mauro dirigida por Carlo Raughino, a 
Maurizio “Parigi, director maestro 
Adriano Battaglint; a Berníni cAgostini, 
com dois maestros Amello e Fontana 
Arnaldo; a Norissima director G. For 
zano; a Varney, da qual porem parte 
bons artistas; a Cittá dé Firense; a 
Carmen Martani; a Granieri; a Lom- 
bardo ; a Maguani e outros cujos nomes 
não me ocorrem n'este momento. 

Os cantores em evidencia es 
cripturados nestas companhias e cujos 
nomes tenho visto com maior frequencia 


apontados em, jornães estrangeiros: o 
nosso conhecido Stefi Csillag, Tina Ghi- 
relli, Dorini, Gea Garisenda, Rosina 
Delta, Ida Besido, Maria Braccony, no- 
tavel caracteristica, A. Perretti, De Nar- 
dis, Carmela Revelli, Maria Ivanisi, De 
Valdis, Carlatta Cenami, Gina Frigerio, 
Aida, De Lys Mariani, Emma Yecla, 
Pina Cioni, S. Marosini, Ginbio Mar- 
chetti, Eurico Valle, Alfredo Petroni, 
Ruzo. Arcelli, Domenico Berardi, Rug- 
gero Galli, Gigi Maresca, ctc., etc. 
Como se vê a lista é longa, pois no 
vos artistas estão sempre à apparecer. 
Ainda bem que nos visitam agora com- 
anhias d'este genero, já para termos 
ons espectaculos, já cumo educação 
artista dos nossos cantores de operetta. 


Cartas para a Nossa Terra 


Rio, 1-10-914 


O “saotimentalismo postiao, quando é cimplou 
mento dos povos. E ú 
O trovadoras da 


dado-Media, que, em tor- 
nos deses a 


os gritos. 
triumpho, ora tristes como s sundado, narra 
vam os aconteci las ernsadas, inspiravam 


0.0 ardôr dos comba- 


tas, 


Athenas ciosa, altiva o orgulhosa dos sous 


paionophos adsiras rajadas “do 
ç nais 68 Jo- 


"Bom 
dôres, é 


g 
soberana 9, À me ção, om toda. 


a sua pui por toda n 
parto, quãss 
Santo, otaganiavas or ilomosilano da 


Felizas o ditosos os povos 


balar pela poesia, porque ellos são realmente 
bons e de indole ordeira o pacífica. 
cantos populares, aqui no Brasil, tambm 
têm a aua consagração, 
Do um extremo ao ontro, de norte a sul, ollos. 
correm de boca em boca, com a rapidez da avo, 


voundo no asul. 
São liudos de 
encanta, 


implicidade postica que 


Em singolos versos, de uma 
gua, quai que divinisa 
Dosques, os rio, Re aves 44 
O) Nortist, “ontão, ten 
ração palo tudr. 
fia Rerras, oudo so não acondom as | 
publica, ra. noites do Iuar, que isso rapra- 


que 


da as muis pacatas, 
ção, sahom a passeio à 
sempre onamorados. 

sentidas suronatas. 
ir do torrão natal lova 
ontida 


lego. 
E ntolcai, ai 


vais trovadóres, 
Fazem ouvir as suas 

E o Nortista do 
para o sou oxilio vol 
Sandado pelo luar da sua terra: 


Oh que saudado 
Do luar da minha torra,| 
Lá na porra, 

Pratonndo 

Folhas seceas 

Pelo chi. 

Esto luar cá da cidado 
“Tão exeuro 

Não tem aquella saudado 
Do luar 

Lá do sertão... 


So a lua tasca por detraz 
Da verdo mutta. 

Mais pareco nm sol do prata 
Prateado a solidão L. 


A geuto pega na viola 
Que po 
É a canção 


Eta lua choia 
A nos nascer do coração, 


A gente fria Ponta terra 
m potnia 

Não faz caso d'onta lua. 

Nem so importa «o luar 
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Exvosição ve Cuisaxtexos — do sr, Evaristo Lopes Guimarães — em Lisboa 


mquanto à ong 
Li aa vordo caposira 
Eva uma hora inteira 
Vando a h 

A maditar, 


Ai quem mo dóra 
Quo au morrensa 

DÁ na aorta... 

Abragado À iinha Turra 

E dormindo do uma voz 

na gruta pequenina. 


Não ho, d gonto 
UM! não 

Luar cs 

Do sertão. 


Com as ultimas notas do canto o matuto son- 
to-se reanimar. 

Elle n dado da su 
campo, pendente das arvores da sua viola, 

Então ora feliz. 

Ão escrever estas palavras, eu recordo t 
bem as cauções da minha terra natal a também, 
como o caboclo velho do sortão, eu sinto um 

igonto. 


Bt 


De bom grado daria, 
nba vida, para em noi 
os desafios pastoris 
torra. 


a motado da mi: 
olalas, ou cseutar 
raparigas da minha 


de, quo tondos uma 
o, au entao nos postos 
campo tigas pantoris, vôs que não pero 
doais a mais pequena donafinação do vosso 
no; sodo iudulgentes, porque essas singelas 
monias, retratar, Nom 40 vivo, em toda a au 
extensão, a do nosso bom povo das aldeias 


Antonio Cravo, 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


PELO MUNDO FÓRA 


As notícias concernentes á Grande: 
uerra, recebidas nos ultimos dias, são 
Sontraditorias e confusas, Entretanto, po 
de afirmar-se que a linha de frente da 
talha mantem-se proximamente a mes- 
ma, E segundo os calculos dos melho- 
Fes tecnicos não será tão cedo que a 
conflagração possa extinguir-se defini 
Yamente. Se não estamos por certo nos 
inícios, o finalizar da campanha dista 
muito “ainda e yae recuando sempre de 
tal modo que são extemporancas todas. 
as predições que por agora nesse con- 
icto se façam, 

À opinião expressiona-se conforme as. 
fontes de origem. Telegramas alemães 
não deixam. de afirmar e confirmar ca- 
“os de vitorias sucessivas e estrondosas 
ffinhas pelas tropas austro-germanicas. 

Or seu turno, a imprensa franceza e in- 
Blêsa não descontinua de annunciar e 
Snaltecer vitorias sobre vitorias dos exer- 
Sitos das nações aliadas. As notícias de 
Broveniencia slava tambem não cessam 

te proclamar a excelencia da mole mor- 


Princire Maunício tr BATFENDENG 
morto na batalha do Yser 


tifera de gente que se vem alastrando 
ameaçadora através das fronteiras da 


Allemanha. Que ha de verdadeiro nessa 
avalanche de novidades que a telegrafia 
arrasta, até nós dia a dia vertiginosa- 
mente ? 

ómente, o futuro dirá 

Cremos bem que essa multidão de 
gente curiosa que ao principio se ineli- 
nava sobre as gazetas momento a mo- 
mento e entristecia até ds lagrimas e se 
exaltava até ao entusiasmo mais caloro- 
Soy consoante 0 tegr das noticias e opi- 
niões expressas, já hoje fica indifferente. 
quasi, desiludido da letra redonda, hesi- 
tante na sua convicção. 

O exercito germanico muda de etapes 
€ objectivo segundo os tempos. À sua 
marcha repentina e supreendente sobre 
Paris foi frustrada. O proposito de ful- 
minar as tropas russas não tem realiza- 
gão. À tomada de Calais não se efectua. 
O bombardeamento da costa ingleza não 
É iniciado. O Kaiser que prei E 
trar triunfálmente, dentro de quinze dias 
na capital de França, teve de recuar 
muitos quilometros sem probabilidades 
nem intenções de tornar a avançar. Ago- 
ra dizem-nos que ele se apresta para 
tomar de assalto Londres e ali, em 


ago 


O OCCMENTE 


E - 


a 


Westminstér, ditar aos aliados submis- 
sos as condições da paz. Todavia, a im- 
prensa nlemá parece madificar o seu tom 
rrogante na anunciação das suas glorias 
E o que se nos afigura certo, é que as 
tropas do imperadôr têm sofírido nas 
ultimas semanas graves revezes. Assim, 
neste caso, as vitorias germânicas vão- 
se reduzindo sensivelmente 

Relativamente ás tropas anglo-france- 
4ns, ainda não conseguitam rechaçar 
da Belgica e norte do territorio francêz 
o exercita imperial, É com todos os seus 
sucessos tambem a soldadesca do czar 
não conseguiu descortinar a cidade de 
Berlim, nem alguem penetrar com exito 
seguro" em plena nacionalidade teutoni 
ca O. cilindro russo move-se pesada- 
mente, mas muito lentamente. 

O que tudo resulta à evidencia, é o 
indefesso heroismo dos belgas! 


Correu mundo em fóra a notícia sen- 
sacional duma grande batalha naval de 


TIRINHAS INGLESAS NO Asus — Monentos vi 


que resultára vantagens consideraveis 
para os allemães. À batalha foi ferida 
nas costas do Chile entre os navios alle- 
mes — «Scharnhoest», «Greisenau Lei- 
pzig», «Dresden e «Nureusberg» é uma 
parte' da esquadra do almirante Crad- 
dok 

Consoante as informações recebid 
o «Moumouth» foi afundado, o «God 
Hop» gravemente avariado e o «Olas- 
gows é o cruzador auxiliar «Otranto» 
sairam da acção para escapar. 

O almirantado não podia aceitar co- 
mo exactos esses factos, porquanto não 
se mencionara navio de guerra «CG 
pus» que estava junto á armada br 
ca, e alem disso, se bem que cinco 
vios alemães se encontravam concen- 
trados nas aguas do Chile, sómente três 


tinham regressado a a 
breve, a imprensa inglesa reconhecia 
certa verdade nos factos apostados, mas 


referi 
de t 
n 


do-lhe pormenores que não deixam 
importancia. Vê-se, pois, são 
«jar ainda os prejuizos que a marinha 


germanica póde causar d grande e pos 
derosa marinha britanica. 

Os. navios que entraram em luta nas 
aguas do Chile, são unidades de valôr 
incomestavel. 

O Scharnhorst e o Gneisenau são bar- 
cos construidos em 1996, Tem 137% de 
comprimento. por 2i%6o de larguras 
calado n'agua 7,50, Deslocam 11,500 
toneladas e possuem tres maquinas de 
26.000 cavalos e 22 nós, 8 caldeiras 
Schultz ; 2.000 toneladas de carvão. 

Quanto à defesa, dispóem duma cin- 
tura couraçadu ; castelo superior € infe- 
rior; grandes torres e convez couraçado. 

Quanto ao ataque, dispõem de oito 
peças de 210 mil. seis de 150 mil. vin- 
te de 87 mil; quátro de 37 mil; e quas 
tro tubos submarinos. 

O Loipeig é um cruzador de estação 
que foi construido em 1905, Tem 104 
metros de comprimento por 13,12 de 
largura, calado d'agua 5m, Desloca 3.250 
ton 

Dispõe de ponte couruçada de 50","; 


CueuLA Do FORTE DE MAUSEUGE DESTRUIDA PELOS PROJECTEIS ALENÃES 


O OCCIDENTE 


«cofferdam» de 0,30 cheio de raspa de 
cortiça, E armado de dez peças de 105 
mil.; quatorze de 37 mil. e dois tubos 
lança torpedos submarinos. 
Good-Hope é um cruzador couraça- 
do de 152” de comprimento por 215,6 
de largura ; calado d'agua 7º,80. Deslo- 
ca 14.100 toneladas; duas maquinas de 
31.000 cavalos e 2375 com 48 caldeiras 
tencia de 7.500 milhas à 


E) armado de duas peças de 234 mil 


uma em cada extremidade ; dezeseis de 
mil. em oito casamatas de dois an- 
dares; dez de 76 mil., seis na bateria 
central; quatro nos compartimentos da 
prôa e” ré; quatro de 47 mil. nas casa- 
matas extremas e dois tubos submari 
nos. 

A acção naval da Allemanha promo- 


«Kalgoulas e 
o «Almaz>. 
Comprimento, 

6º; lergura, 
50; calado 


cavalos; a re- 
sistencia era de 
5:000 milhas a 


2 nós. 

Quanto á de- 
fesa era todo 
dividido em 
compartimen- 
os e tinha de 
extremo a ex- 
tremo «coffer- 
dam» (dupla 
quilha); convez 
couraçado descendo a 1º,50 abaixo da 
agua, de 50 m/m e 3o m/m de espessura 
ablockichauss 75 m/m; maquinas protes 
gidas. 

Quanto ao ataque dispunha de oito ps 

ças de 120 

de tiro rapido, 


ESCOLA UTILISADA CONO HOSPITAL 


verá sem duvida contrariedades e cui 
dados ús nações-aliadas. Semanas antes 
anunciara-se com visos de verdade, que 
o cruzador, alle- 


seis de 47 mil 
tres tubos lan- 
sastorpedos ao 
de cima d'ag; 
sem protecção. 
Osbarcosd'es- 
te tipo são a bem 
dizer «contra- 
destroyers» ou 
melhorestafetas. 
A sua vida tem 
sido agitada, 
principalmente 
durante a guerra 
russo -japoneza 
im, O «NO: 
vik», tendo esca 
pado da batalha 
de 10 de agosto 
de 1905, naufra- 
gou no dia 16 em 
Sakiranna e foi 
meio destruido. O «Isumround» teve a 
mesma sorte nas costas da Dorêa a 29 
de maio de 1905. O «Bojerin» foi pelos 


BAIRRO DE ÁNTUERPIA COMPLETAMENTE DESTRUÍDO PELOS ALENÃKS 


ares, tendo chocado com uma mina logo 
no começo das hostilidades. O «Jemtchugo. 
internado em Manilla, O «Kalgoulas ficou 
no mar Negro. O «Almazs foi o unico 
que conseguiu alcançar Vladivostok, de- 
pois da batalha de Tsoushima. 
O Mousguet era um «destroyer» de 
= de comprimento por 6º,3 de largura 
lado d'agua 3º, deslocava 300 tonela- 
das; dispunha de duas maquinas de 4:800 
cavalos e 47n,4; velocidade de marcha 
24n,5; resistencia 2:300 milhas a 10h. 
Era armado d'uma peça de 65 mil, no 
«blockhauss da prôa; seis de 47 mil, e 
dois tubos lanças-torpedo 
À passagem do Yser acentuou-se como 
uma das mais sangrenta 
registra a actual campanha. Nesses 
o Yser não seria por certo um rio poe: 
tico de aguas tranquilas e claras: — trans- 
figurou-se de repente n'uma torrente cau- 


sadora de sangue humano, Nele se afun- 
daram centenas de vidas humanas, E 
uma das vitimas mais notaveis que ali 


receberam a ultima unção, foi o principe 
Mauricio de Battenberg. Este principe 
era irmão da rainha Victoria, de Espa: 


nha. O paço de Madrid cobriu-se de lu- 
to; Uma sensação de tristeza caiu pesa- 
damente sobre a córte. O presidente da 


Republica Franc 
tidos pêsames ac 


a enviou os mais sen- 
reis de Espanha e In- 
glaterra. Em res. 


mão « Emden», 
depois de se ter 
cuidadosamente 
disfarçado, entrou 
com o pavilhão 
russo arvorado no 
porto. inglêz de 
Buloprong, penin- 
sula de Malaca, 
e atacou metendo 
no fundo por meio 
de torpedos e ti- 
ros de artilharia, 
o cruzador russo 
«Jemtehug» e o 
destroyer francês 
«Mousguetfs que 
acudira num con- 
tra-ataque yiolen- 
to. 

O Jemtohng era 
um cruzador pro- 
tegido cuja. cons- 
trucção terminára 


posta o sr. Poin- 
caré recebeu os 
seguintes telegra- 
mas: 

«A simpatia que 
v. ex.* se dignou 
exprimir-me pela 
morte de meu 
primo comove-me 
vivamentecapres- 
so-me a agradecer. 
a v. ex.* mui sin- 
ceramente (à) Jor- 
ge, rei. 

“Estou profun- 
damente  sensibi- 
lisada com as pa- 
lavras de simpatia. 
de v. ext No 
meio da minha 
dôr, Eme grato 
pensar que o meu 

uerido é valente 
lhodeu a vidape- 


em 1903 € tinha 
<omo similares o 


“TRINCHEIRAS INGLESAS DENTE DE AvTuenpiA 


lo seu pais e pelo 
vosso, (a) Beatriz. 


RA PM 


E 


O OCCIDENTE 


«Peço a v. ex. que aceite os agrade- 
cimentos bem sinceros da rainha e os 
meus. E" duro ver despedaçada uma vi. 
da que nós toca tão de perto, mas sa- 
bendo-se que foi oferecida pela patria, 
sentimo-nos aliviados e felizes de contar 
entre os nossos um valente soldado, que 
nos deixa um tão belo exemplo. (a) Af 
fonso, rei — o telegrama de pesames que 
o rei de Espanha dirigiu á princesa Bea- 
triz diz o seguinte; 

«Rogo a vossa alteza que aceite, tanto 
'em meu nome como no da rainha, o mais 
expressivo pesame. 

«Quão duro é ver uma vida que tão 
cara nos era prematuramente arrebatada, 
A nossa magua é imensa e o maior leni- 
tivo é saber que a principe Maurício ofe- 
receu a sua vida à patria, Sentimos or- 
gulho em contar na nossa familia um tão 
Valente soldado, (a) Affonso. 

À princesa Beatriz, em resposta, en- 
viou O seguinte 

“As palavras de simpatia de Vossa Ma- 
gestade comoveram me profundamente. 

O meu unico consolo é pensar em que 
'meu filho querido deu a vida pela patria. 
(a) Beatriz. 


Ultimamente, chega-nos a notícia de 
ue a Turquia tinha rompido neutral 
ade é entrara em franca beligerancia. 
Registam se já batalhas que não lhe fo- 
ram precisamente favoraveis. 

Eis, pois, que estão u rigor contado os 
momentos de agonia extrema da Turquia 
Europeia. Cumpram-se as profecias» «+ 


A. 


e + 
ROMANCE 


M. Dellyne 


A DESTERRADA 
Versão de Alivedo Pinto (Sacavem) 


(Gontinuado do nº antecedente) 


Ela ajoelhou-se ao acaso sobre um an- 
tigo banco de madeira trabalhada. Al- 
uns servos, assistiam ao santo sacrifício . 
jo côro, um renque de cadeiras, anun- 
ciavam o lugar habitual da condessa e 
de seus filhos. Um pouco mais á frente 
duas outras cadeiras, com uma pequena 
corda principes 
Quando a missa terminou, Myrto deu 
uma volta pela capella e admirou os the- 
souros artísticos da família Mileza. Apoz 
a ultima prece, Myrto sahiu, encontran- 
do-se n'uma galeria immensa que pre- 
cedia o pequeno santuário. A parede da 
Cêquerdi estava cheia de quadros de vi 
traes emoldurados em marmore de di. 
versas côres; a da direita com quadros 
religiosos  assignados por grandes mes- 
ires, alternados com tapetes riquissimos. 
Olhando para estas maravilhas que en- 
cantavam a sua alma de artista, Myrto 
chegou ao fim da gale 
Por uma porta de carvalho largamente. 
aberta viu uma varanda de marmore 
Vermelho, onde um creado fazia limpe- 
vas, Ao longe avistavam-se os jardins e 


o parque. 


Myrto desceu nã intenção de ver mais 
proximo aquelles canteiros talhados com 
um. fino tão artístico. Myrto ficou desi- 
ludida pois nenhuma fôr viu, apenas 
plantas com folhas variadas. Ella sentia- 
Se bem no meio d'aquella verdura, illu- 
minada por um sol alegre e brilhante, 
O parque deveria possuir recantos cheios 
de! sombras, e talvez algumas fiôres es, 
tivessem escondidas aos seus olhos. 

Myrto andava pausadamente por uma 
sombreada avenida, quando em um dos 
canteiros viu um. pequenino jacinto; 
aquella flôr alli estava como escondida, 
isolada á espera de qualquer mão que à 
colhesse. Myrto pegou na fôr, e não po- 
dendo fugir à tentação, arrancou-a e met- 
teu no vestido. 

De repente Myrto sentiu o ladrar de 
cães, dois lindos galgos pretos correram 
para Myrto. 

Uma voz breve disse 

—Aqui Hadj, Lula. 

Os cães estacaram e Myrto, voltando- 
se, viu d distancia de poucos passos um 
homem ainda novo, alto, elegante com 
fato de montar a cavallo, em cima d'um. 
lindo alazão bastante fogoso. O desco- 
hecido tirou o chapeu com aspecto alti- 
vo e seguiu o seu caminho, Myrto vol- 
tou logo para traz é tomou ao acaso uma 
avenida que ia novamente dar aos jar- 
dins. Ouira vez Myrto ouviu o galopar 
de tm cavallo, era o mesmo ide! pote 
co. O cavallo vinha saltando varios obs- 
taculos disfarçados com verduras, Era 
um bello cavalleiro, completamente se- 
guro do cavallo que montava. À alguns 
metros da varanda grande o cavallo pa- 
rou, o cavalleiro saltou, deu as redeas a 
um 'creado e subiu ligeiramente a esca- 
da. Terka subia n'essa ocasião com uma 
sombrinha na mão, O desconhecido pa- 
rou junto della, fallando um pouco. 
Myrto, que não ousava avançar, viu bem. 
à phisionomia irritada d'aquelle homem 

ue se assemelhava com aquelle retrato 
o principe Milcza. 

“Tecka parecia não estar bem d von- 
tade com as palavras que estava ouvin- 
do, Elle entrou no palacio, e Terka des- 
ceu lentamente a escada. Vendo Myrto, 
disse-lhe Jogo: 

—Vem do parque?!! disse ella com 
uns modos agitados. 

—Que tem isso?! E algum crime?! 

—Não foi prevenida. mas é a hora do 
principe passeiar, e não gosta encontrar 
ninguem. 

—lIgnorava por completo. Eu notei na 
cara do principe Mileza qualquer coisa, 
mas não supunha ser eu a causa, tive 
até receio. 

— Todos ficam assim quando o vêem 
zangado. D'esta vez não haverá novida- 
de, eu disse que não fôra prevenida. 
Quando se encontrar com elle pela pri- 
meira vez poderá pedir-lhe desculpa, 
Como acha estes jardins? 

— Seriam mais bonitos se tivessem 
flóres. 

“Terka olhou para traz para ver se al- 
guem ouvira aquela phrase. 

“Nunca falle em flôres, diante del 
le! Não as póde vêr. Mas eu sou da sua 
opinião. 

Terka abriu lentamente a sombrinha 
e afastou-se para os lados dos jardins. 

Myrto entrou no castello, tomando lo- 
go à direcção do seu quarto. Vinha 
admirada de tudo quanto se passara! 

Que homem aquelle ! Uma grande dôr 


decerto o poz assim, Pouca religião na- 
turalmente.. 

Myrto pensando assim começava a ti- 
rar as coisas da mala. O jacintho que 
apanhou cahiu no chão. 

—Oh! minha querida flôrzinha. Feliz- 
mente o principe não a viu. Vou-te con- 
servar cuidadosamente, pois poucas fl. 
res poderei vêr n'esta casa ! 

Foi pôr a fôr junto do retrato da mãe. 

Minha mãe, como seria feliz, se es- 
tivesse ac pé de ti. 


Foi Terka que assumiu o encargo de 
mostrar todo o castello u Myrto, As suas 
maneiras eram mais agradaveis que às 
de Irene. Myrto poude admirar todas as 

reciosidades, objectos d'arte, livros an- 
tigos, pinturas de artistas notaveis, etc 
Quando chegaram á sala dos banquei 
'erka disse: 

— Agora não serve, porque o principe 
come no quarto com o filho. 

— E" ainda uma creança ? 

— Com cinco annos, mas muito intel- 
ligente; é o idolo do pae, a sua conso- 
lação. 

Não comprehendi o que me disse 
Renato no dia da nossa chegada; que 0 
seu irmão não era casado, mas como se 
o fosse! Eu até julguei que elle quizesse 
dizer que era vivo... 

— Não é viuvo, mas um divorciado, o 
pequeno tinha uma certa razão. 

E ah! murmurcu tristemente Myrto. 

— Obteve o divorcio em França onde 
resídia frequentemente, ambos queriam 
a liberdade. Aos olhos de certas pessoas 
elle não é casado, para nós será sempre. 
Mas não fallimos d'estas coisas. 
ou então com o filho? 

—Sim, gruças a Deus! Se não fosse 
assim, não posso avaliar como ficaria, A 
fé está morta nele, murmurou triste: 
mente Terka. 

A fé nunca morre completamente, 
fica sempre na alma, uma luz muita pe- 
quena, capaz de aumentar um dia. 

— Não sei, mas ninguem tenta que 
elle mude de ideias. 

— Porquê?! disse Myrto com surpresa, 

Terka olhou como admirada, 

— Porquê? Não lhe bastou vêr como 
elle ficou, quando a viu passeiar no jar- 
dim? Nem quer ouvir as palavras do sr. 
padre Joaldy que lhe deu a primeira com- 
imunhão! Oh! não sabe ainda como elle 
é; ainda me pergunta porquê! 

— Não comprehendo como podem vi- 
ver junto de uma alma separada de Deus, 
por conseguinte minada pelo sofiimento, 
sem ensaiarem a sua cura! 

— Uma outra alma, decerto, mas a de 
Milcza.. « impossivel! 

O fim da visita do castello não causou 
a Myrto o mesmo prazer. Ella olhou di 
traldamente pura a grande sala dos Ma- 
gnates onde se via a grande cadeira prin- 
Cipesca n'um pequeno estrado, para a 
sala das festas, para o jardim de inverno, 
e nada a impressionava! Pensou sim no 
dôno d'squellas riquezas, cuja alma de- 
veria estar cheia de dôr; e Myrto viu 
que o principe era mais digno de dó que 
ella, a pobre orfan! Para que lhe ser 
viam todas aquellas riquezas, uma habi- 
tação mais propria d'um rei, um exer- 
cito de creadas dirigidas por Vildy e por 
Katalia ? Um pouco de fé, um pouco de 
amor divino senão um balsamo mais doce 
para os seus padecimentos moraes. 

(Continua) 


O OCCIDENTE 


srario da digressão, toma- 
mos camino. pol 5% abrem pola 
Vertanto em que 
No axtanso rode 
quan bem éra qe 
Vamonto, porám, tubimos, por 
astancia, JÁ antes assinalada tas ana luas oro= 
raficas imais curacte 

qui ab 
du alegria. 
Sobrum motivos para falarmos dela m 
vez. Agora, mais a par das io 


aleantila sobranceira ao 


eita. E, 


E puto modo, desde qu 
pelo trecho Lelvar, onródados aspestos surgem, 
Ou mais porto ou mais distante, e uns a ontros 
contrastando as vozes com qua tanto a miude- 
Si tôto momento, em to mais alo, de seguros 
oloitos, — se proelama a defesa das condições pa- 
horanideaa apie ES à ano dg ma 
teria, - 

Apltnda-so o pensamento que, assim fila ao 
sabor da. civilização. Dê-se por bam mutrida à 
expoctátiva: do que, nos projectados melhora 
mentos do qua a capital carace, ae mantenham 
vias harmonicas. com a aum natural, estratura, 
as oxprosades arquitoturaes da ponto interenaan. 
ton ao xau nobro título a maior lindamento: 

“Aqui nom darmos, pois, uxbcutadas aquelas vo- 
20% 4 sioggularos divagações, Nam ha ocultar qua 
vivamente as augora quando a vista doseabre do 
ponto. mais. alto um que estamos do pargurdo, 
Vum, como dliromos, tmuito a proposito, por, 58 
opdrêm a proimusias falares. 

Primeiramanto, occorre advertir que as condi- 
qeu. panoramisas, tanto sa dão inerontas mo re- 
Tuvo brografico mais prouunelado, nos miradoiros 
que sobra alo no Jovântam, como tambem ahi se 
deparam, quando vam relovo xo abata o, ainda 
snio, À situnção na ofaroce mais dilatado o ho- 
rlsonto com us fla long nuturaca mais riso- 
hos 6 om vario modo decorativos, 

Ali, à cidade quo tão caprichotam 
toira; aqui, o ilosanrolamento da m 
o vanto ativando da ao, 

À iofosa. dotas condiçõas, para que a cidade 
ati maior bolo, não à um eao Dana. Oner- 
vagões comparadas! a dizem, 

Como quer quo, dantro do perimatro da urds, 
a morfologia do solo à à situação dos trechos 
tuboleçam as cond a, las tão dl 
monto rosa e itoreseo, 

pão defronta am é 
am que o panorama revola, na variodada 
os uau aspoctos, a Intuição artstica que, na 
cidade, congorreu. para. 0. compor, » noutros los 
allontos o vigoroson, ele estampa 
sação que He aprimora 
Pondomos a orar quo, ostulando estes pano- 


to so oi- 
orla sobre 


discorrendo pela 
elevada estância que, tão amena em suas galas, 
tão peculiar em seus ornatos esculturas, vem 
bordando a cumiada, e donde — on na Alameda 
ou no Jardim-belcer de S, Pedro de Alcantara = 
largo horisonte so descobre, muito 86 dilatando 
sobro uma das amplas voltas do furmoso es 


rio do Tej 
Eitancia Hondo ae atalia o movimento da 
rogressiva expansão da cidade ; por onde pass 
Tam o 26 entcobatem some 6 rokto de esaf 


gamma Dela vor8e-k agora elagida, com a pros 
lamada defesa das condições pasoramicas para 
asmeros que Tas garantars “o, ex do rodob xo 

ante As iavochdas nórmas esteio 
smoros, muito à tempo e horas con: 
evitar desmandos e cobibir abusom, 
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em 


guom aquelas vo 
m elogo 

não lurtamos a ponde 

o pensamento da dor 


a, Jogo 
alega o Estudo no seu papol de mentor o arif 
Sor. tantos: modos. Acunsalhado o sor 
ando ml q 

u 


à bropria existencia o mais proveitosa fama da 
cida R : 

E, além t0,—no que concerne ao plano dos 
melhoramentos da capital, aos seus ornatos de 
maior val, À inserção d'cates «mais harmoni 
no quadro Citadino-a criterioua e efca 
São a arcos que, doturpaudo esse piano v 
aão sendo a tempo corrigidos, transtormar 
atributos que mai lovantam os aspectos de 
boa, o criar dificuldad à 


9 
em todo o sentido o pelo seu valor. 

Algans desvios do plano que se dizia moditado, 
ao sabor do eritorio artístico, aqui. 
Tam 10 panorama, correspondente 
que estamos d 

Não so acomoda, avidontemente, com a inyo- 
cada lição estetica o até por mais viva se dá q 
ostranhoza, que seja, agora msmo, que ahi so 
vejam arquitetadas novas obras, de ponto cons 
trárias ao alindar discordas, 


ponto e 


norario da digrassão. 


ae perpassa a 
civilização, aquelas p 
Mudiu-se a nossa oxpeetativa, u 
ninguem importa, O que, 

tom suma importancia e obri 

gado o 

tar-so que esq 
great ole falava 


ço do pa 
bolvo PRE 
a, D'agal us num 
ado confronto sor o que so dosauhiava bom 
do do relavo da situação, por constitute ais 
amonto esteticamente Narimonico en oh 
e nas corcanias domo Iunço, dão brio 
a gar. notamos que aq 
o pensaménio Reúnico, que Alto 4o 
o servindo molhor à roncyuvão aque 
“da cidado mosto troch 
nas italinnisi das in 8 are 
uitetorase do Mhorel, faremos 
Eraciosos traços de racanta obra tolhendu ae ne 
vas quo om mira tivosaom sústentar male oo 
ixação alogular no mai Um vaz ano 
gruencia n'cssa CE j v 
a o muito mais quando a brovo disiaos 
o apontado avorama, 0 precoitos arts 
e liga ao pomposo nucleo citadino, empands de 
Eronabiro traço, Om que, para mais fer va vio 


ado que arranca mais olo- 
ão da encosta do horel, a obra raz 


Recinto atnavo one se neatasa a Fera DAs Nencês (Clichê do sr. Fonseca Baptista) 


réte; vom bascos intercalados, onde, visch-vir 
manticos de amaro 2 

Comtudo, esta feira, que conmervava ainda até 
ha pouco todos os costimios antiquados, carato- 
caros giros Rs do ásia o doutos ponta, 
Som musiea e foguetes em vdta do erusóiro, od 
eapecie do castelos da pão, enfoitados, perdei 
muitissimo do neu brilho importancia 
ultimos tempos, prineip eis d 
plantação do novo regimon, em que à prociasâm 
uia, vo Dom, que tiveso axido os doi alimos 
o Das Mancis proprietaria da capela 6 da Quinta dar Morei, 


Nova ESTAS 


santo pola cota om que so dispõe o patamar 
Mabaibe. que. coustituia o incompleto Dev 

tetatia demonstrado, no, momento corto, q 
ter a defeso. das” condições panorumichs, é 
mota (nai ntaremantos ar Os Alavis da 
a Como tambem para a ooncordancia eutem 
aaPoxprossões arquitetonicas o asculturaos à 08 
i nsutos do planalto correspou- 
a PRO o se 


dante áquella on 
alavado, sória, A par do panorama que 
distrutava, o artístico complemento d'aquelas ex 
pressões e aformoscamontos. 
Com a lição comparada, que nos acompo 
doixamos corror estes braves comentarios. rar 
de om que so apontam 
focinento para mais acurada dofesa, 
gtou panoramieas da Lisboa, « quando 
brado, rovigoradas Já as iniciati- 
quo. mais atenção so prosta nos 
Vadinos, e bem so componh 
mpo, 4 correspondentos ornai 


tos. 


Tuxcnio na Feima be Gavo NAS Muncis (Cliché do Sr. Fonseca Baptista) 


NA 
Pa inseto eira ans TIereês some Duitantes do varão, Ex Bra D; Amali 
em a Dada e aa o Ra Se nc 


do Suntarom, 
A contra fotografia que publicamos é da estar 

Decorreu este ano com desusado movi ção das Merets, recentenento construída, que 
a tradicional feira das Mercôs, que costume rou- vaio substituir 0 apaudeiro, para o que miito 
arto dômingo de outubro concorreu a proprietária de quinta por oudo 


6 à todow cabo 

No quadro da elvilisação, se não irromp 
vimento rograuivos, constituem taes tou 
no ponto do sta natural 


ensejo, o de cada ano, nonte logar, proximo da estação do a a linha, facilitando a vonda do torrono 
Com estas divagações não poco esmo nome; no ramal de Cintra a a propriedade o economico. A casa da astação d 
osluztdo dis da E: muiuamonto portugues, talves O 

E » tondo 46 mada corto que oxisto a capela de N o eim to las né linhas da Companhia, 
lamno, é da critica provoquemos reparo, iucor- dias é corcada por centenas de far Atendendo a este grauda melhoramento » 40: 
rendo ou desagrado farneis, 4 mistura cóm vibiculos de toda a orv suluberrimo clima desta sítio, o melhor de toda 
Valianos à tção; qua tambem sorá premioa O primeiro dia de feira, que é sempre à linha, é possivel. que. dentro om poucos anos 
par do que traxomos brevemanto doscripta. conederido o do melhor neguio, tove esto ano esteja romeada da pequenos sanatorios de fumi 


ido do ano Já-is não via desde ha“ Tia, pará o qua citão d venda talitos de terra 
Lo cbn, por rara” À volta da astaçÃo, por proços biatanto oonvida 

Naga sum parada 
O logar demluado o Com raspeito À feira 6 & quinta as Moro, 
“q vn mta di ea Ioga do elrounfaroncia 
voz p de documentos comprovativos du 
FE e patins so merda Bra o segundo ga Bom, Dieu av do 
xxx MIGUEL PERES x x x netir Uns oia foograia que publicamos Morte a lt vota cor quantidado À 
a na SAR eb dom Sa o local onde se colocam as barracas e tascas de dar murar em 40. ç decretar uma ira anual, 


— Fabrica de luvas de pellica em todos 08 generos — comes 


FP. Justo Bonora. 


ui) No peraltimo período do VIII artigo = rag. 296 — 
ee deem Vem la, comparações deudia to 


mercado do gado-bovino, 


e | |||] LUNAR FRANGEIA — E bege e 


(predominando a caro de poreo para ali so realisar, Que o Marquez mandou pará. 
20% As luvas desta casa recommondam-so feita) quinquilherias,fazcodas, ferragens, frutas, Já tantos homens quantos fortm precisos para 
OK 8% pelo enldado minuclono X % 4, maileiras para instrumentos de Iaroura, no reforido prato 6 quo à feira 


te. A' esquerda fes o colebromurododer- foi então docretada. 


e — 


observado em todos os detalhos da fabricação 


Cura por completo a alenorrhagia, Corrimentos. Cystltes 6 outras 
pa to le e 


À Blenorrhein doenças das vias urin: 


DOSE: E comprimido de 4 cm 4 horar 
DD Nº venda nas phammaelas — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & C2 --19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 


à Prisão do 


(ultra secca de bacilos actos). R cltura de lrulenela mals intensa. Gura conglete 


B acilina Lactica ventre, Enterites chronicas ou agudas & otra afições do inesino 


DUSE: 1 comprimido de 3 em 3 horex 
Em todas às plarmacios— Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & G— 49, Rúa do Jardim do Regedor LB 


Estes medicamentos são preparados sob a direcção do sr. Dr. Cort 


o, essireetor do Laboratorio de Bacteriologia e Analyaes do Honpital da Estrella = 


Cold-Greme ALBERT Simon 


Com netto viTERI 
É o mais perfeito crême de TOILETTE 
BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 


X Tira CRAVO 


%, pontos negros, MANUHAS, vermelhidão, PANNO 
borbulhas, SARDAS, cleiro, RUGAS, olheiras e ESPINHAS 


Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos « cotovellos. Dá firmeza aos seis. Defende 
a epiderme da acção do vento e da poeira. Cura e impede a assadura fas crianças e pessoas 
gorda... Amacia as calosidades dos pés e mãos e evita a formação de callom, Torna 05 
pés resistentes ás longas marchas e refresca-os em seguida a estas. Combate 0 chelro 
aere da transpiração nos sovacos o pés, Deve usar-se em seguida ao barbear. 


POTE 800 rs.— MEIO POTE 600 rs. 


Para fóra mais 75 réis p 


porte é registo — Fazem-se remessas contra cobrança 


no Dero; 


cexamaz 


Contra a Impotencia e a esteridade o unico remedio sério e sem perigo é a 


Cura definitiva da SIFILIS * Anárogenina com selo Viteri 
PE TA A Bum BILIOA tios 


A VIRILIDADE 


AVI o None 
perigos PEA 


nes. 
ONICO 


Em todos os seus graus e manifestações 
MEIN MALE com gelo TER aplcaa dentro de 15 das do conago 
fa abortar à ato 
PEDIR BROCHURA EXPLICATE A NO DXPOSITO CemrRAL 
Contra a: fobras d'Africa e Brazil usar as pllulas HECTINE com selo VITERI, 
que não teem os perigos do quinino 


Deposito central dos preparados com selo Viterl: 


Vicente Ribeiro & 6.º — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
84, Rua dos Fauqueiros, 84, 4.º, dir, — LISBOA 
Hder, eles: VIVERI— LISHOA TELEPONH ag8s 


Às pessoas fracas, palidas, anemicas, magras, andam 


s d'uma tuberculose, 


sempre ameaç 


O usu do 


Histogenol Naline com selo Viteri 


lhes, dará energia fisica e ri bustez, As pessoas 
obesas, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
sas graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 
ndem grande esforço em trabalhos e intelectuaes, 
1º EXTRA- 


e intelectual, côr, san 


us que disp 
sports violentos, csualmente encontrarão a saude nº 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente. Dá resultados mais rapidos 
certos do que os que se obteem com o Histogene, os ferros, emulsões, 


etc, — Frasco 17700 réis. Para fóra acrescem portes, registro e despesas 


de cobran 


PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 


Tonico Amarello WITELINA *szectsaemanis= 


o promo o seu 
[ 


pedindo o sem braga 


a Ce No teta dnbianclas 


Pedidos ao DEPOSITO CENTRAL 


Frasco 300 réis — Para fóra do Lisboa mais 400 réis para porte é registo 
Exiglr sempre o sello de garantia com a palavra VITERI 


das 


Vidago 


Carlos Pimentel 


Espeelalista de doenças da boca 6 dentes 


=ipicmado pela e: 
DENTISTA 


-Slrosgica de Ttstca 
IVA MILITAR 
Tratamentos especies para senhoras e creanças, dentes artilelaes, eto. 
Desinfecção meticulosa de todo o matorial operatorio 
HONORANIOS MODICON 
Bina Garrett, 46. 8.º (frente para a Rua Ivens) 


Confeitaria do Calhariz 
de ALFREDO SA «&« Cn 
2, LARGO DO CALHARIZ; 8 
Telephone: Central 4242 


Secção de pastelaria — Licóres nacionaes e estrangeiros — Vinhos. 
Esmerado fabrico em todos os artigos de 
ces de fodas as qualidades 


PREAR 
Salão da Trindade 
gem 
Todas as noites 
as ollimas novida- 


Fomece eos para casamentos, baptisados e solréos 
KARA DE MMMH 


PUNEIRARIA TIOUNOMIDA rmnd inn ssita 


Funeraes e trasladeções de todas as classes, em Lisboa o fóra 
wo 01, Largo de S. Sebastião da Pedreira, 23 — LISBOA » x 
=— 


DANS LES “FLEURS” 


São os perfumes da moda 


IR EM DA A PARTE 
ELE 


Depositos: - peeArnE, 
isROA Salão == 
Rvenida ta Liberdade, 124 = Olimpia 


66, Praça Gartos Alberto, 68 


=Salão 


| rentes antatagaess 
Concertos pelo septimino 


Eden 


Teatro 
( o) n í Il al Empreza lui Galhardo 
Companhia Porugueza 
Sempre fitas de de Oporeta 
maior effeito e P. dos Restauradores. 
de maior acluali= 
dado, VRRRRY 


PLANTAU [> 
Ssas ARVORE q 


REIS Os MELHORES sn 


e US 


s HORTICULTORES 
“RUA Da TRIUNFO” 


AS, No 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 
Vende-se em toda a parte 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 

Kilo 15500 réis 


Os bombons da Pabriea Infguez levam à marca 


Exigir pois esta marca 
em todos ox extabetecimentos 


CHOCOLATE — CARULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organigmos, como é prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas 600 réis 


Farinha Peltoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 


Est farinha é jm grelos 


pes autorizado e pre 
vigiado 
Pedro Franco & (c) 


Tin ta ] 
Rua de Belem, 1t-LISBOA RUA DE BELEM, 7» LISBOA 


Bode 


